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Nas últimas décadas, a sociedade cada vez mais vem se conscientizando so 
bre a ocorrência de impactos ambientais, principalmente aqueles relaciona­

dos àsatividades antrópicas. Nesse estudo, o termo impacto ambiental é entendido como 
processos de mudanças ecológicas e sociais, causadas por alteração das características 
físicas no ambiente, a exemplo da produção do espaço. Ou seja, é uma relação entre 
sociedade e natureza que se transforma diferencial e dinamicamente, sendo que, na pro­
dução dos impactos ambientais, as condições ecológicas alteram as condições culturais, 
sociais e históricas e são por elas transformadas. Na questão metodológica para a com­
preensão de impactos ambientais, não basta estudar fatores como mudanças nas condi­
ções ecológicas: é necessário compreender, por exemplo, o modelo de desenvolvimento 
urbano que vem sendo aplicado pelos órgãos governamentais, em que devem ser consi­
derados a opção urbanística, topografia, rede de drenagem, características geológicas, 
uso do solo, localização e traçado das ruas. 

Segundo Coelho (2000: p. 26), uma das principais causas de impactos ambientais 
urbanos ocorre, quando a expansão urbana não é acompanhada pelo aumento e distribui­
ção equitativa dos investimentos em infra-estrutura e democratização do acesso aos 
serviços urbanos. Neste caso, as desigualdades socioespaciais são geradas e, no míni­
mo, acentuadas. Nesse sentido, a produção do espaço urbano do Município de Boa 
Vista e alhures, devido à concentração humana vem demonstrando que inexoravelmente 
aceleram os processos de degradação ambiental. Serve como exemplo o que ocorreu há 
pouco tempo com a forte degradação dos igarapés Mirandinha e Pricumã, que drena­
vam a sede do município, de forma perene e, atualmente, a presença de leito ativo se 
restringe ao período chuvoso. 

Esse processo expansivo também tem acentuado as desigualdades gerando im­
pactos de ordem ambiental e social, principalmente nos bairros emergentes. Costa et ai. 
(2001: 204) descreveram que os bairros situados às margens do Igarapé Caranã de 
montante à jusante (Conjunto Alvorada, Jardim Primavera, Santa Teresa, Piscicultura, 
União e Caranã), respectivamente, implantados a partir do início da década de noven­
ta, estão contribuindo para a produção de impactos de maneira acelerada. A implanta 
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ção desses e outros bairros em contato não só com drenagens perenes, mas também com 
o cinturão de lagos que bordeja os setores noroeste, oeste e sudoeste do município de 
Boa Vista, vêm gerando uma série de impactos ambientais, facilmente identificáveis a 
curto prazo. 

Os principais impactos identificados na atual fase de conhecimentos estão discri­
minados como segue: a) aterramento de lagos naturais, para a expansão dos bairros, 
modificando profundamente a paisagem e a biodiversidade local; b) contaminação do 
igarapé Caranã devido à ocupação imediata à margem que, sem a instalação de sanea­
mento básico, os depósitos de lixo clandestinos produzem chorume que são descarrega­
dos diretamente na drenagem (Fig. 1); c) aceleração da instalação de voçorocas devido à 
abertura de valões para facilitar o escoamento superficial (Fig.02); d) extração de lateritas 
para a construção civil, levando ao assoreamento da drenagem e de lagos, provocando 
inundações acentuadas no período chuvoso; e) estabelecimento de pocilgas com barra­
gem parcial do igarapé contribuindo para o aumento na concentração de coliformes 
fecais na drenagem (Fig. 03); í) despejo de esgotos diretamente no igarapé realizados 
por clubes de lazer estatais ou privados; g) desmatamento da mata ciliar característica 
da região (buritis e vegetação de médio porte), objetivando a formação de acampamen­
tos e lenha para banhistas; h) terminação de ruas, com edificações sem observar a lei de 
áreas de preservação permanente (Fig. 4) e utilização de setores da mata nativa às mar­
gens de drenagem que são utilizados como ponto de encontro de galeras e "cheira-cola" 
(Fig. 05). 

A principal consequência dos inúmeros impactos ambientais advindos da expan­
são urbana da sede do município de Boa Vista é a perda da qualidade da água dos 
mananciais, tanto da região urbana como da área de entorno do município. O fator agra­
vante desses impactos é que essas drenagens, a exemplo de rio Caumé e igarapé Caranã, 
são utilizadas como área de lazer, principalmente pelos próprios habitantes dos bairros 
emergentes, contribuindo para o aumento de problemas de saúde desses habitantes. Enfim, 
destaca-se que, pelas suas características atuais de expansão e ocupação do espaço, essa 
região eleva-se como uma área de particular interesse para o entendimento do compor­
tamento do meio físico, em especial do sistema hídrico, frente às solicitações próprias 
de seu uso. 

O estabelecimento de uma política voltada para a pesquisa de recursos hídricos e 
de educação ambiental deverá produzir muitos benefícios. Dentre eles, pode-se desta­
car, como principais, o fornecimento de parâmetros para o uso e ocupação do solo, por 
meio de um planejamento ambiental adequado, voltado para a realidade regional (refú­
gio de savana em meio a floresta Amazônica), através da investigação do comporta­
mento do sistema hídrico neste tipo de ambiência, bem como divulgar os resultados nas 
diferentes etapas da pesquisa buscando o envolvimento dos diversos segmentos das 
comunidades. Assim, poder-se-ia desenvolver a consciência ecológica local, no sentido 
da preservação, manejo e conservação dos recursos naturais através do enriquecimento 
cultural e económico da população residente. 
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Fig. 02. Abertura de vala para escoamento superficial em bairros periféricos. 
Frequentemente esses valões estão entulhados de lixo que produzem chorume e 

são descarregados nas drenagens. 
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Fig. 03. Criação de porcos às margens de drenagem. Notar que o igarapé foi 
parcialmente barrado, no meio do leito ativo, por cerca e vegetação. 
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